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RESUMO 

 

O bairro do Acupe tem passado por um processo de expansão urbana que é reflexo 
da especulação imobiliária. Este trabalho tem como objetivo identificar as mudanças 
ocorridas no Bairro do Acupe, devido à expansão urbana na região, através do uso do 
geoprocessamento. Foi realizada a vetorização de imagens de satélite dos anos de 
2006, 2012 e 2018. Depois foi criado um mapa síntese com a evolução da ocupação 
urbana e diminuição de áreas verdes no Bairro. Desse modo, pretende-se mostrar a 
importância do uso do geoprocessamento como ferramenta de análise espacial e 
confecção de mapas comparativos desta evolução da ocupação urbana, o que pode 
ser satisfatório para o monitoramento desta expansão e a representação da mesma. 

Palavras-chave: Salvador/Ba. Expansão Urbana. Crescimento Populacional. 
Geoprocessamento.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The neighborhood of Acupe has undergone a process of urban expansion that is a 
reflection of real estate speculation. This work aims to identify the changes that took 
place in the Acupe District, due to the urban expansion in the region, through the use 
of geoprocessing. Vectorization of satellite images from the years 2006, 2012 and 
2018 was carried out. A synthesis map was then created with the evolution of the urban 
occupation and the reduction of green areas in the neighborhood. In this way, we 
intend to show the importance of using geoprocessing as a tool for spatial analysis and 
making comparative maps of this evolution of urban occupation, which may be 
satisfactory for the monitoring of this expansion and its representation. 

Keywords: Salvador / Ba. Urban Expansion. Population Growth. Geoprocessing. 
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1 INTRODUÇAO 

O crescimento das áreas urbanas é reflexo do desenvolvimento econômico e 

do crescimento populacional de um determinado local. A expansão de áreas urbanas 

no estado da Bahia, não tem respeitado os limites naturais, legislações ambientais e 

não há em alguns locais, uma integração entre espaço urbano e o ambiental. Como 

consequência disso, podemos observar que diversos municípios do estado, em 

especial o município de Salvador, possuem poucas áreas livres de impactos 

ambientais e por sua vez esses impactos estão diretamente relacionados ao 

crescimento populacional, urbano e consequentemente a antropização dos mesmos. 

Estes processos de expansão urbana e crescimento populacional acelerado fazem 

com que critérios como: aspectos sociais, físicos e ambientais, sejam indispensáveis 

para o monitoramento, desta evolução da ocupação urbana, contribuindo como um 

instrumentos norteadores para analise correta do desenvolvimento territorial. 

A preocupação com o processo interação entre o homem e o espaço no qual 

ele vive, aumentou com o passar dos anos. No Brasil esta situação tornou-se, fator 

preponderante para a criação de uma legislação específica para o tema que é o 

Estatuto das Cidades. O objetivo principal deste estatuto é regulamentar as ações 

efetuadas dentro de uma cidade observando como a população transforma o espaço 

adaptando-o as suas necessidades e como essas transformações se apresentam na 

organização do espaço. A expansão urbana é um processo significativo de 

transformação no espaço das grandes cidades brasileiras, principalmente por haver 

um aumento do poder econômico e da população urbana no país. 

No Município de Salvador, a expansão urbana e o crescimento populacional 

nos bairros, trazem como consequência a diminuição de áreas verde e isto tem sido 

reflexo da especulação imobiliária. Em algumas regiões da cidade este “boom” 

imobiliário é visível ao longo dos últimos 12 anos e Bairro do Acupe de Brotas também 

tem passado por este processo. 

Para identificar e acompanhar a evolução da ocupação urbana em um 

determinado local é necessário um monitoramento, que pode ser feito de várias 

formas. A Cartografia, em uma perspectiva geográfica, ao longo dos últimos aos anos, 

tem desenvolvido várias formas de mapear e representar de forma gráfica, um local. 
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Ao acompanhar o avanço tecnológico, ocorrido no âmbito da cartografia, foram 

desenvolvidos sistemas que vieram aliar a tecnologia inovadora e o conhecimento 

geográfico, para obter uma análise espacial mais satisfatória e significativa. A 

chamada Geotecnologia, responsável hoje por obter dados fidedignos de um 

determinado espaço, pode ser utilizada para o monitoramento da evolução da 

ocupação urbana de um local.  

Deste modo, o trabalho tem como objetivo identificar as mudanças ocorridas 

no bairro do Acupe de Brotas, em especial a redução das áreas verdes, como 

consequência do crescimento populacional e expansão urbana na região. E o uso do 

Geoprocessamento, como ferramenta de analise espacial e elaboração de mapas 

temáticos relacionados à ocupação urbana e como esta ferramenta pode ser 

satisfatória para o monitoramento desta expansão e a representação da mesma. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 

2.1 Geografia: a relação do homem com o espaço habitado  

 
A temática da relação entre o homem e o espaço habitado é um assunto muito 

debatido no âmbito da Geografia. Esta discussão é extremamente rica, levando em 

consideração o fato de focar a também a questão social e não só a física. Para Santos 

(1996): 

 
O espaço deve ser considerado como um conjunto de relações realizadas 
através de funções e de forma que se apresentam como testemunho de uma 
história escrita por processos do passado e do presente. Isto é, o espaço se 
define como um conjunto de formas representativas de relações sociais do 
passado e do presente e por uma estrutura representada por relações sociais 
que estão acontecendo diante dos nossos olhos e que se manifestam através 
de processos e funções. O espaço é, então, um verdadeiro campo de forças 
cuja aceleração é desigual. Daí porque a evolução espacial não se faz de 
forma idêntica em todos os lugares. (SANTOS, 1996, p. 120). 

O homem sempre teve o poder de modificação do espaço no qual ele habita 

ao transformar o meio natural impondo características dominantes daquela sociedade. 

Este espaço começa a agregar valores desta sociedade perdendo ou modificando a 

propriedade natural e tornando-se um espaço artificial. Para Santos (2006), o homem 

modifica o espaço no qual ele habita transformando o meio natural com a finalidade 

de suprir as suas necessidades. Em outra obra, Santos fala, deste processo de 

transformação do espaço quando ele afirma “[...] o fato, porém, hoje, é que se os 

grupos humanos têm o poder de modificar a ação das forças naturais, a natureza 

ainda obriga esses grupos a adaptações, ou impõem resultados diversos a ações 

semelhantes” (SANTOS, 1988. p.10). 

Pode ser observado que este processo de transformação do espaço está 

intimamente relacionado com a atividade econômica, processo de produção e trabalho 

de uma sociedade, que vem a agregar valores a esta caracterização e formação deste 

local, imprimindo neste espaço as principais propriedades deste tipo de relação. Desta 

forma, observa-se também que o espaço oferece atributos para esta sociedade utilize-

os em benefício de uma melhor estruturação, deixando claro que existe uma relação 

de interdependência entre o homem e o meio o qual ele transforma. Corrêa (1986) 

afirma que: “a expressão da produção material do homem como resultado do seu 
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trabalho social, o espaço geográfico, evidencia as características da sociedade que o 

criou. Logo, há uma reciprocidade: as ações humanas organizam o espaço e ao 

mesmo tempo são condicionadas por ele.” E torna-se importante evidenciar também 

que Santos (1996) descreve o homem como sendo um agente transformador ou um 

agente devastador do espaço, que ele próprio cria. Portanto, o ser humano é visto, ao 

mesmo tempo, como um ser no mundo e como um ser do mundo.   

O ser humano forma uma sociedade, que habita um local e deseja promover 

um desenvolvimento. Este desenvolvimento requer um planejamento para orientar as 

ações a serem empreendidas, com a finalidade de monitorar e organizar este espaço 

aliando a questão social com a espacial. Isto ajuda a minimizar impactos desta 

transição e modificação para os mesmos. Pois a sociedade, o tempo e o espaço 

constituem-se fatores relevantes no processo de urbanização e formação das cidades. 

Em outras palavras, a geografia imprime características particulares quando o assunto 

é urbanização, expansão urbana e formação de cidade.  

 

2.2 Processo de urbanização 

O processo de urbanização, possui uma abrangência de acordo com as 

características e necessidades de um espaço geográfico. A análise desse processo 

demonstra que cada localidade se desenvolve seguindo critérios como: a questão 

histórica de povoamento, a sociedade que ali se estruturou e a economia, aliando tudo 

isso aos recursos naturais disponibilizados. O processo de expansão urbana, pode 

rapidamente ser percebido devido ao aumento do espaço urbano por causa do 

crescimento das cidades, e isto ocorre, pelo aumento da sua população que, 

proporcionalmente, cria e transforma espaços com a consequente ocupação do 

território.  

Nesse cenário é que o processo de urbanização foi ocasionado no Brasil, 

passando as cidades brasileiras a necessitar de uma série de serviços e 

equipamentos que se colocavam na pauta de reivindicação da população, a qual 

deixava o campo para morar na cidade. A urbanização como processo, e a cidade, 

forma concretizada deste processo, marcam tão profundamente a civilização 

contemporânea, que é muitas vezes difícil pensar que em algum período da história 

as cidades não existiram, ou tiveram um papel insignificante (SPOSITO, 1996).  
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A transformação do espaço com a finalidade de urbanizá-lo realizado por uma 

sociedade possui várias finalidades e estas buscam com isto uma boa estruturação 

espacial para que haja uma rápida adaptação sócio espacial, através de uma 

infraestrutura urbana. Ao tratar deste assunto, Villaça (1998) afirma que:  

O espaço intra-urbano, ao contrário, é estruturado fundamentalmente pelas 
condições de deslocamento do ser humano seja enquanto portador da 
mercadoria força de trabalho – como deslocamento casa trabalho – seja 
enquanto consumidor – reprodução da força de trabalho, deslocamentos 
casa-compras, casa-lazer, escola e etc. Exatamente daí vem, por exemplo, o 
enorme poder estruturador intra-urbano das áreas comerciais e de serviços, 
a começar pelo próprio centro urbano. (VILLAÇA, 1998, p.20). 

O crescimento urbano geralmente não está compatibilizado com a oferta de 

infraestrutura fazendo com que expandam para áreas além do planejado e muitas 

vezes para áreas inapropriadas para o uso urbano.  Segundo Santos (1988), a 

população urbana representava apenas 1,7% do total nos inícios do século XIX; em 

1950, tal percentual era de 21 %%, percentagem que passa para 25% em 1960, 37,4% 

em 1970 e cerca de 41,5% em 1980. 

 
No caso do Brasil, a população urbana é praticamente multiplicada por cinco 
nos últimos trinta e cinco anos e por mais de três nos últimos vinte e cinco 
anos. A proliferação de grandes cidades foi surpreendente nos países pobres. 
Das vinte e seis cidades mundiais com mais de cinco milhões de habitantes 
em 1980, dezesseis estão nos países subdesenvolvidos. Estima-se que no 
ano 2000, das sessenta cidades com essa população no mundo inteiro, 
quarenta e cinco estarão no Terceiro Mundo. (SANTOS, 1988, p.16). 

 

No Brasil o avanço do processo de urbanização tem provocado, na maioria 

das cidades, impactos ambientais e sociais. Esse problema é decorrente de um 

processo histórico de urbanização desestruturada, o que hoje acarreta em uma 

grande dificuldade no processo de observação, mapeamento e atuação do poder 

público nestes locais. A Lei Federal 10.257, de 10 de julho de 2001, denominada de 

Estatuto da Cidade, a qual regula os Art. 182 e 183 da Constituição Federal (execução 

política urbana), trouxe novos embasamentos jurídicos, com os quais os municípios 

podem fazer uso no processo de planejamento e implementação de uma gestão 

urbana socialmente justa (BRASIL, 2001). 

Com isso pode-se dizer que essa política urbana, deve levar em consideração 

as limitações e as potencialidades dos recursos naturais, ou seja, o espaço físico, e 

também às condições socioeconômicas. Dessa forma, a aplicação do monitoramento 

da expansão urbana dar-se à medida que consegue identificar se a urbanização 
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ocupa ordenadamente o meio físico, se minimiza as ações de impacto ambiental e 

promove o uso racional do solo.  

O processo de expansão urbana consiste hoje em um processo que vai além 

de propagar a urbanização das cidades e sim também na reconstrução de espaços 

urbanos já existente. A partir deste monitoramento fica mais fácil fazer diagnósticos 

precisos, possibilitando a elaboração de mapas temáticos ressaltando a expansão 

urbana de uma determinada região em uma cronologia de tempo. Com todo esse 

processo de ocupação de espaço e processo de urbanização do mesmo é necessário 

falar como se pode fazer um monitoramento dessas ações para fazer um mapeamento 

e uma representação gráfica da evolução deste processo. 

 

 

2.3 Cartografia digital e geotecnologia aplicados ao planejamento urbano 

O mapa é uma das mais antigas formas de comunicação gráfica usada pela 

humanidade e a modernização da cartografia, trouxe consigo o uso de equipamentos 

avançados principalmente para percepção e apreensão mais detalhada do espaço 

geográfico. As conquistas tecnológicas das últimas décadas vêm desvendando cada 

vez mais questões que perduraram durante um grande período de tempo. Esses 

avanços estão sendo constituídos para mostrar o que o futuro tem a nos reservar, 

mostrando como o espaço pode ser representado utilizando as tecnologias 

disponibilizadas no dia-dia.  

A representação cartográfica do planeta é como a superfície da terra se 

apresenta representada em mapas. Fitz (2008) afirma que a “[...] representação 

cartográfica vem evoluindo há milhares de anos, até apresentar-se da forma como a 

conhecemos nos dias de hoje. Como seu produto mais significativo, temos os tão 

conhecidos mapas e cartas topográficas.” (FITZ, 2008 p. 34-35) ajudando a concluir 

que estes estudos só têm avançado durantes esses anos e que o mapa continua 

sendo reconhecido como a mais antiga forma de representação da superfície 

terrestre. Se observarmos, até hoje utilizamos mapas, quando queremos nos referir 

graficamente no que abrange espaço e território. 

O Geoprocessamento que é um segmento da modernização da cartografia e 

uma evolução significativa da representação cartográfica, oferece facilidades para 

execução de trabalhos em várias aplicações entre elas no planejamento e gestão de 
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áreas urbanas. Estudos são feitos para melhorar a forma de mapeamento da 

superfície para que fique até mais fácil à observação, o monitoramento, confecção e 

acesso ao mapa com as transformações de um espaço. Fitz (2008.p 35) afirma que 

“[...] a cartografia digital, dentro dessa perspectiva, exerce papel fundamental e 

indispensável para um bom desempenho na área das chamadas geotecnologias...”. 

Seguindo ainda essa linha de pensamento do avanço tecnológico da cartografia para 

o entendimento do espaço Fitz (2008) define geoprocessamento afirmando que: 

[...] O geoprocessamento, entendido como uma técnica que, utilizando um 
SIG, busca a realização de levantamentos, análises e cruzamentos de 
informações georreferenciadas, visando à realização do planejamento, 
manejo e/ou gerenciamento de um espaço específico, apoia-se na 
Cartografia digital para realizar essa manipulação de dados (FITZ, 2008, 
p.35). 

Em ambientes urbanos, as ações antrópicas de modificação espacial são 

passíveis de mapeamentos e as geotecnologias podem auxiliar no planejamento e 

monitoramento da expansão urbana de uma região. (SILVA; LIMA; DANTAS, 2006. 

p.145) nesta perspectiva afirmam que: “[...] estudos relacionados à ação do homem 

sobre a superfície terrestre, os levantamentos do uso e da cobertura da terra 

constituem informações básicas para o entendimento das manifestações humanas, 

caracterizadas, principalmente pelas paisagens”. Então fica explicito que estudos 

relacionados ao comportamento do homem relacionado ao espaço no qual habita é 

fundamental para o levantamento, caracterizar esta relação de através de uma 

representação cartográfica, principalmente quando o assunto em questão é a 

expansão urbana, crescimento populacional, integração deste crescimento com o 

espaço verde e o seu monitoramento. 

Como dito anteriormente, o processo urbanização no Brasil foi mal planejado, 

foi um processo de planejamento inadequado visto que o seu crescimento 

desordenado muitas vezes negligenciado, principalmente por falta de monitorização 

de como a ação antrópica estava modificando o espaço. Mas com o passar dos anos 

começaram a surgir conflitos de interesse dos diferentes segmentos populacionais em 

torno deste processo de urbanização e a sua expansão.  

O uso das Geotecnologias no Brasil vem se popularizando, principalmente 

com a disponibilidade ao acesso a sites e programas gratuitos como ex: Google Earth, 

Google Maps, do Wikimapia e diversos aplicativos de trânsito e gps em celulares. 

Pessoas que até então não tinham qualquer contato com ferramentas das 
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geotecnologias, passaram a ter acesso a qualquer parte do planeta por meio de 

aplicações que misturam Imagens de Satélite, Modelos 3D e GPS.  

A popularização dos GPS para celulares e automóveis reforçam ainda mais a 

necessidade do geoprocessamento e a sua importância para a sociedade, mas esses 

recursos mesmo que amplamente divulgados e disponibilizados, ainda necessitam da 

analise de um profissional que tenha conhecimento no âmbito da geografia, 

cartografia e nos programas para tratamento destes resultados. Com isso a 

ferramenta auxilia na obtenção dos resultados finais, incluindo relatórios da área que 

foi estudada.  

No Brasil os trabalhos em que as geotecnologias se inserem são voltados 

para auxiliar a administração pública e privada para uma melhor gestão deste espaço, 

ressaltando que tanto para área rural e urbana este auxilio é válido e são com 

informações obtidas através destas ferramentas que fica possibilitada uma ação com 

a finalidade especifica de cada setor, no espaço que está sendo estudado. Esses 

trabalhos se unem a estudos de campo aliados a ferramentas da cartografia digital 

também conhecida como Geotecnologias tendo os trabalhos de campo a finalidade 

de validar as informações obtidas através do uso do geoprocessamento. Nesta 

abordagem (SILVA; LIMA; DANTAS, 2006. p.145) afirmam que: 

[...] esses levantamentos são efetuados, principalmente com base nos 
trabalhos de campo, na interpretação de imagens provenientes das técnicas 
de sensoriamento remoto ou, ainda, pela associação desses dois 
procedimentos. As informações são reproduzidas sob forma de mapas 
quando o procedimento adotado está baseado na interpretação de imagens 
(SILVA; LIMA; DANTAS, 2006. p.145). 

 

2.4 O bairro do Acupe de Brotas, Salvador/BA 

Originalmente, o Bairro do Acupe de Brotas não era bairro, e sim um distrito 

pertencente ao Bairro de Brotas. O bairro de Brotas se caracteriza pela diversidade 

de sua população, abrigando todas as classes sociais. O bairro era originalmente uma 

fazenda pertencente à família Saldanha, e há pouco mais de cem anos foi iniciada a 

sua ocupação. Brotas possuía alguns distritos que hoje se tornaram bairros, como por 

exemplo: Matatu, Vila Laura, Cosme de Farias, Engenho Velho de Brotas, Acupe, 

Horto Florestal, Daniel Lisboa e Campinas de Brotas.  
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O município de Salvador não tinha uma Lei de Bairros atualizada, que definia 

exatamente quantos bairros o município possuía. A última lei que fazia menção a essa 

delimitação territorial por bairros era datada de 1960, quando a população de Salvador 

era de cerca de 655 mil pessoas. Atualmente, segundo o IBGE (2018), Salvador tem 

aproximadamente 2,9 milhões de habitantes. 

Em 2010 ocorreu a publicação do livro Caminho das Águas pela Universidade 

Federal da Bahia em parceria com diversos órgãos e instituições, no qual o livro fazia 

a divulgação de um estudo das bacias hidrográficas do município. Após a publicação 

do livro, surgiu a proposta de divisão territorial do município, pois, foi observado que 

a questão da identidade dos moradores não estava relacionada às bacias 

hidrográficas, mas sim com os bairros. Portanto, conforme a LEI Nº 9278/2017 que 

dispõe acerca da delimitação e denominação dos bairros do Município de Salvador, 

Capital do Estado da Bahia o distrito do Acupe de Brotas, anteriormente pertencente 

ao Bairro de Brotas, passou a ser Bairro (SALVADOR/BA, 2017). 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA 

 

 

3.1 Área de estudo – Acupe de Brotas  

O Bairro do Acupe de Brotas inicia-se na Avenida General Graça Lessa, por 

onde segue pelo vale situado entre as Ruas Urbino de Aguiar e Nossa Senhora de 

Guadalupe, até alcançar a Avenida Dom João VI, por onde segue alcançar o fundo 

dos lotes com frente para a Ladeira do Acupe e para a Avenida Maria dos Cravos, até 

o Boulevard Copacabana, por onde segue até alcançar a Avenida Vasco da Gama, 

por onde segue até seu cruzamento com a Avenida General Graça Lessa, por onde 

segue até o ponto de início da descrição deste bairro (Figura 1). 

 

Figura 1: Mapa de Localização do Bairro Acupe 

 

Fonte: Silla Bonfim Meneses (2018). 

 

Segundo Adriano Pereira da Cruz (Presidente da organização coletiva de 

melhoramento da avenida Caetano e Adjacências): “O bairro Acupe surgiu como 

resultado da ocupação da fazenda do senhor Tertuliano. Ele afirma que primeiro se 
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formaram pequenas aglomerações e depois as terras foram loteadas.” Sobre o nome 

do bairro, Pereira da Cruz diz que Tertuliano era proprietário de outras terras, no 

município de Santo Amaro, onde ele tinha uma fazenda chamada Acupe e por isso 

então, batizou essas terras em Salvador com o mesmo nome, que na língua tupi 

significa “lugar quente ou no calor”, conforme Luiz Eduardo Dórea, autor do livro 

“História de Salvador nos nomes das suas ruas”. 

 

3.2 Tipo de pesquisa 

De acordo com o objetivo geral trata-se de uma pesquisa exploratória, cujo 

propósito foi identificar as mudanças ocorridas no bairro do Acupe de Brotas. Os 

métodos empregados na coleta dos dados envolveram pesquisa bibliográfica, 

documental e pesquisa de campo. 

 

3.3 Coleta e análise dos dados 

Primeiramente, foi feito um levantamento de informações e da documentação 

básica, referente à área de estudo. Nesta etapa foram utilizadas as técnicas de 

pesquisa de documentação direta e indireta através da revisão bibliográfica, com a 

finalidade de fazer a estruturação conceitual referente ao tema.  

Nesta revisão foram relacionadas fontes primárias na qual consta Plano 

Diretor de Desenvolvimento Urbano (PDDU) e outros documentos oficiais com 

referentes ao assunto. Como fontes secundárias, foram utilizadas obras de autores 

como Evlyn Novo, Paulo Roberto Fitz, Milton Santos e Flavio Villaça que falam sobre 

temas como os impactos causados pela especulação imobiliária, a relação do homem 

com o espaço, geotecnologias utilizadas para o monitoramento espacial e 

Sensoriamento Remoto.  

Como documentação indireta foi feita uma análise da área de estudos através 

de mapas temáticos, cartogramas, cartas topográficas, gráficos e imagem de satélite 

(Sensoriamento Remoto) de Órgãos Oficiais, que serão analisadas através de 

softwares do SIG a fim de pontuar: as feições que serão estudadas e representadas, 

as áreas que sofreram possivelmente antropização, através de comparação com 

dados e imagens anteriores, a partir de critérios percebidos na leitura da 

documentação e das informações.  
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Na segunda etapa esses dados foram importantíssimos para a localização e 

identificação das características físicas da região. As imagens foram 

georreferenciadas com base no shapefile de delimitação de bairros, para uma melhor 

visualização das áreas urbanas, drenagem, vegetação, sistema viário e áreas 

impactadas, já o uso da estatística foi através de índices de crescimento urbano.  

Neste período, foram feitas as visitas de campo para a utilização de técnicas 

diretas. Após a organização das informações estruturais teórico, laboratorial e as 

coletas em campo, partimos para etapa de análise no campo onde foram observados 

como se deu e como está o processo de ocupação da região buscando uma 

contextualização de como os impactos ambientais estão se instalando nessas áreas. 

Também foi observado se as hipóteses estão corretas ou se aproximam da realidade.  

Para validar essas informações, foram confeccionados mapas com a 

representação de cada dado obtido através do mapeamento da área, através da 

imagem de satélite, concomitante com as informações encontradas no local, 

principalmente relacionando-os com o grau de ocupação urbana da região. Com isso, 

juntam-se os dados obtidos em campo com a finalidade de atualizar os dados 

adquiridos no levantamento de informações e a, partir disto, foram redigidos os 

resultados no trabalho final com sintetização dos dados levantados. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

4.1 Crescimento populacional, expansão e planejamento urbano 

O Bairro compõe o município de Salvador, está passando por uma 

significativa expansão territorial e tem ainda um ecossistema bastante rico e 

diversificado. Esta região vem sofrendo ações de modificações abruptas no seu 

espaço geográfico. Estas modificações são reflexos da expansão urbana atrelada a 

especulação imobiliária na região, pois, a proximidade da orla e por estar localizado 

no centro faz com que o bairro seja bastante atrativo para a nova implantação de 

empreendimentos.  

Segundos dados da CONDER (Companhia de Desenvolvimento Urbano do 

Estado da Bahia), entre os anos de 2000 e 2016 foi registrado um aumento no número 

de habitantes e de domicílios. A população total do bairro passou cerca de 10 mil 

habitantes em 2000 para quase 17 mil em 2016 um aumento de quase 70%. (Figura 

2). 

Figura 2: Quantitativo Populacional no Bairro do Acupe de Brotas 
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Fonte: Adaptado de CONDER (2016). 

 

 

Já os números de domicílios também cresceram na mesma proporção que a 

população (Figura 3).  



24 

 

Figura 3: Quantidade de Domicílios no Bairro do Acupe de Brotas. 
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Fonte: Adaptado de CONDER, 2016. 

 

Ao analisar os últimos dados apresentados nos últimos anos sobre a região, 

podemos observar que estes apontam crescimento populacional e urbano no Bairro 

do Acupe, se deve ao fato desta região ter se tornado um atrativo imobiliário.  

Principalmente pelo bairro está localizado no centro e curiosamente ainda possuir 

áreas com remanescentes de Mata Atlântica.  

 

4.2 Uso das geotecnologias: confecção dos mapas de evolução e 
monitoramento de áreas verdes do bairro do Acupe  

Inicialmente, como já foi exposto, foram feitas pesquisas e levantamentos de 

informações bibliográficas existentes, sobre a área de estudo. Neste aspecto, a 

escolha do Bairro do Acupe para o desenvolvimento do trabalho foi muito oportuna, 

porque, é um local em contínuo processo de expansão urbana, o que possibilitou a 

realização deste trabalho de monitoramento. Já no aspecto cartográfico encontrou-se 

dificuldades na obtenção de materiais sobre a região o que influenciou na limitação 

dos resultados. 

Para análise da área de estudo foram utilizadas imagens do Google Earth Pro 

correspondentes aos anos de 2006, 2012 e 2018 que foram georreferenciadas no 

programa QGIS versão 2.18.2. Após a obtenção dessas imagens foi dado início a 

segunda etapa do trabalho que foram os respectivos tratamentos destas imagens no 
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programa Qgis 2.18.15, foram feitas as identificações e vetorizações da área urbana, 

verde e das principais vias de acesso de cada ano separadamente, criando shapefiles, 

que foram utilizados para confecção dos mapas com um comparativo cronológico da 

expansão urbana na região.  

 

 

4.3 Mapas da evolução da ocupação urbana e diminuição de áreas verdes 

A Figura 4, ilustra o mapa com vetorização elaborada sobre imagem de 

satélite do ano de 2006. 

 

Figura 4: Mapa – Áreas Verdes em 2006 – Bairro Acupe de Brotas – Salvador - 
Bahia 

 
Fonte: Silla Bonfim Menezes (2018). 

Mapa com vetorização elaborada sobre imagem de satélite do ano de 2012 

(Figura 5). 
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Figura 5: Mapa – Áreas Verdes em 2012 – Bairro Acupe de Brotas – Salvador - 
Bahia 

 

Fonte: Silla Bonfim Menezes 2018. 

 

Por ser um bairro centralizado o Bairro do Acupe, tornou-se área de interesse 

de diversas construtoras. Estas se apropriaram de algumas áreas verdes bairro, para 

a construção de condomínios residenciais e empresariais, em locais com 

remanescentes de Mata Atlântica. Observa-se que esta é também estratégia do 

mercado imobiliário, já que hoje se fala muito em aliar moradia com qualidade de vida 

e segundo estas propagandas, o bairro por ser central e possuir remanescentes de 

Mata Atlântica proporcionaria isso.  

 

Mapa com vetorização elaborada sobre imagem de satélite do ano de 2018 

(Figura 6). 
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Figura 6: Mapa – Áreas Verdes em 2018 – Bairro Acupe de Brotas – Salvador – 
Bahia 

 

 

Fonte: Silla Bonfim Menezes 2018. 

 

O Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano (PDDU, 2016) da cidade de 

Salvador, não faz nenhum tipo de restrição a expansão urbana na região, fazendo 

com que o bairro tenha se transformado em um atrativo imobiliário. A partir do ano de 

2009 estas construtoras começaram a lançar empreendimentos imobiliários na região 

norte do bairro, região esta que dar acesso a principal Avenida do Bairro de Brotas e 

reduzindo assim uma área de mata atlântica de quase 22.000 m². Meses após o 

lançamento deste empreendimento, um outro foi lançado ao lado leste do Bairro mais 

próximo a Avenida Vasco da Gama (uma das avenidas mais importantes da cidade 

de salvador) e a menos de 1 Km do empreendimento anterior e curiosamente lançado 

pela mesma construtora. Este empreendimento reduziu em aproximadamente 21.000 

m², outras áreas com remanescentes de vegetação que o bairro possuía. 

Atualmente (ano de 2018) está ocorrendo a construção de um prédio 

comercial, as margens da Av. Vasco da Gama. E observa-se também um 
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desmatamento, mas, este com a finalidade de ocupação espontânea na margem a 

esquerda da Ladeira do Hospital Geral do estado e margeando a Av. Vasco da Gama. 

segue abaixo na figura 7 o mapa síntese com a localização destes empreendimento 

e ocupações (Figura 7). 

Figura 7: Mapa – Empreendimentos e Ocupações – Bairro Acupe de Brotas – 
Salvador –Bahia 

 

 

Fonte: Silla Bonfim Menezes 2018. 

 

No processo de vetorização das imagens dos anos de 2006 e 2012 foi 

possível observar uma diminuição de área verde e aumento da área urbana, mas não 

tão significativo quanto o comparativo de 2018. Ao analisar a vetorização 

concomitante com o mapa do ano de 2018 e compará-lo com os anteriores, o 

crescimento é notório nas áreas extremas (norte e sul) do bairro, que são áreas 

próximas as principais vias de acesso ao bairro que são a Av. Vasco da Gama e a Av. 

D João VI.  
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Ao observamos o mapa comparativo, podemos perceber que houve uma 

significativa evolução da ocupação urbana da área e em paralelo, uma diminuição de 

áreas verdes, o que confirma os dados estatísticos levantados no que abrange o 

crescimento imobiliário e populacional no bairro. 

Foi possível observar também que o crescimento a partir de 2012 está 

diretamente relacionado com as construções de Condomínios de Prédios, o que faz 

aumentar também a quantidade da população do bairro, pois os condomínios 

conseguem agrupar um maior número de pessoas em um espaço menor quando 

comparado com casas. Ao analisarmos os 3 mapas dos anos de 2006 e 2012 e 2018 

podemos observar também que o crescimento urbano está impactando diretamente 

as áreas verdes, que com a analise temporal diminuiu significativamente chegando ao 

nível de. nos últimos 6 anos terem sido retirados até agora aproximadamente 54.000 

m² de remanescente de vegetação. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do trabalho exposto, percebe-se a importância do uso do 

geoprocessamento na gestão, planejamento e estudo urbanístico, excepcionalmente 

na identificação e monitoramento da ocupação e expansão urbana e diminuição de 

áreas verdes do Bairro do Acupe, local que como vimos está passando por um 

acelerado e contínuo processo de expansão urbana. As aplicações das 

geotecnologias imprimiram maior agilidade e precisão nos estudos realizados, 

validando informações obtidas através das pesquisas bibliográficas e confirmando 

dados sobre evolução urbana da região.  

O trabalho mostrou como as geotecnologias podem ser uteis para à política 

de desenvolvimento urbano do local. A população da região está crescendo, a 

estrutura espacial da região deve está organizada para comportar esta evolução e os 

instrumentos públicos de gestão necessitam acompanhar o ritmo deste crescimento. 

Para dar conta desse desafio, as geotecnologias se inserem como a alternativa mais 

indicada para qualquer estudo que envolva variáveis espaciais. 
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